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APRESENTAÇÃO
	
Temos a satisfação de apresentar a nova obra, no campo das Ciências da saúde, 

intitulada “Medicina: Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico” 
inicialmente dividida em dois volumes. O agregado de capítulos de ambos os volumes 
compreende demandas científicas e  trabalhos desenvolvidos com acurácia científica e 
com o fim de responder às demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no 
sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma produção científica 
com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a qualifica mais ainda diante 
do cenário atual. Consequentemente destacamos a importância de se aprofundar no 
conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico/científico que tragam 
retorno no bem estar físico, mental e social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado a 
importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área da saúde. 
Deste modo, essa obra, compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma teoria muito bem elaborada 
nas revisões literárias apresentadas, assim como descrevendo metodologias tradicionais e 
inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 
científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 
mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados.  

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi realizar 
um levantamento de dados relacionados 
à hemorragia pós parto (HPP) e ao uso de 

fármacos utilizados nas internações do sistema 
único de saúde (SUS), além de compreender a 
sua potencial gravidade e seu prognóstico.Dessa 
forma coletaram dados sobre hemorragia pós 
parto no Sistema de Informações de Agravos de 
Notificação (SINAN), no período de 1º Janeiro 
de 2016 ao dia 31 de Dezembro de 2021, e 
feito classificação de acordo com os seguintes 
aspectos: internações por cor/etnia, faixa etária 
e caráter de atendimento considerando o estado 
de São Paulo. O estudo desse artigo tem uma 
abordagem de caráter descritivo. Quanto ao 
resultado a partir da análise das internações 
segundo caráter de idade, a faixa etária entre 
20 a 29 anos apresentou a maior incidência em 
todos os anos, com 3158 números de casos 
totais, ja a idade de 10 a 14 anos foi o intervalo de 
idade com o menor numero de casos, totalizando 
de 19 acontecimentos, excetuando-se no ano 
de 2017 que houve um registro de uma senhora 
de 70 anos. Internações segundo caráter de 
atendimento constata-se que a maior incidência 
se deu no caráter de urgência no ano de 2018 
e seu menor índice no ano de 2019 quando 
comparado ao cenário eletivo há uma menor 
índice em todos os anos nos serviços médicos. 
É visto que em internações segundo cor/etnia 
retrata-se com bases nos dados registrados, 
a cor e etnia que mais obteve o diagnóstico de 
hemorragia pós parto foi a branca no intervalo 
dos anos de 2017 à 2021. Com isso conclui-
se que o quadro de hemorragia pós parto é 
de difícil controle. O tratamento que diminui a 
morbimortalidade é o conjunto de ações que 
esta inserida em diversos protocolos, como 
tratamento não farmacológico, farmacológico e 
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cirúrgicos afim de garantir a sobrevida materna.
PALAVRAS-CHAVE: Hemorragia pós parto, sangramento, ocitocina, urgência.

POSTPARTUM HEMORRHAGE: A STUDY FROM 2016 TO 2021 IN THE STATE 
OF SÃO PAULO

ABSTRACT: The aim of the study was to carry out a survey of data related to postpartum 
hemorrhage (PPH) and the use of drugs used in hospitalizations of the Unified Health System 
(SUS), in addition to understanding their potential severity and prognosis. about postpartum 
hemorrhage in the Notifiable Diseases Information System (SINAN), from January 1, 2016 
to December 31, 2021, and classified according to the following aspects: hospitalizations by 
color/ethnicity, age group and service character considering the state of São Paulo. The study 
of this article has a descriptive approach. As for the result from the analysis of hospitalizations 
according to age, the age group between 20 and 29 years old had the highest incidence in 
all years, with 3158 total cases, whereas the age group between 10 and 14 years was the 
interval of age with the lowest number of cases, totaling 19 events, except in 2017, when 
there was a record of a 70-year-old lady. Hospitalizations according to the character of care, it 
appears that the highest incidence occurred in the urgency nature in 2018 and its lowest rate 
in 2019 when compared to the elective scenario, there is a lower rate in all years in medical 
services. It is seen that in hospitalizations according to color/ethnicity, it is portrayed based 
on the recorded data, the color and ethnicity that most obtained the diagnosis of postpartum 
hemorrhage was white in the range of the years 2017 to 2021. Postpartum hemorrhage is 
difficult to control. The treatment that reduces morbidity and mortality is the set of actions that 
are included in various protocols, such as non-pharmacological, pharmacological and surgical 
treatment in order to guarantee maternal survival.
KEYWORDS: Postpartum hemorrhage, bleeding, oxytocin, urgency.

1 | 	INTRODUÇÃO
A hemorragia pós parto (HPP) é considerada uma das principais complicações 

no período puerperal por todo o Mundo.  Sua incidência varia de 5 - 15% em todos os 
partos, sendo comum em países de baixa e média renda. É esperado para cada caso de 
HPP ocorra entre 50 - 100 casos de morbidez materna grave. Em relação a porcentagem 
ela provem 25% das mortes maternas sobretudo em países de baixa renda, 64% das 
histerectomias de urgências e 2/3 dos casos de sangramento no puerpério. Dessa forma 
ela é responsável por internações hospitalares prolongadas, transfusões sanguíneas e 
procedimento cirúrgicos de urgência. (BOROVAC-PINHEIRO, 2020; WORMER KC,2022; 
BENTO SF, 2021)

Definida pela Organização mundial da Saúde (OMS) como perda de sangue superior 
a 500mL em um parto vaginal ou superior a 1000 mL em parto cesariana, estimadamente. 
Pode ser definida também como uma perda sanguínea superior a 1000mL com sinais e 
sintomas de hipovolemia em um período de 24 horas do processo do parto, independente 
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da via que o bebê nasceu. (Organização Mundial da Saúde, 2012)
Pode ser classificada ainda como hemorragia pós parto primaria sendo aquele 

sangramento excessivo que ocorre nas primeiras 24 horas e hemorragia pós parto 
secundaria o sangramento que ocorrer no intervalo de 24 horas a 12 semanas após o 
encerramento da gestação que contribui para morbidade materna grave e incapacidade 
a longo prazo, assim como, outras condições graves, sendo choque e disfunção orgânica 
(WORMER KC, 2022)

Uma das causas mais comuns da hemorragia pós parto é a atonia uterina (a não 
contração do útero após a retirada do concepto), sendo responsável por 80% dos casos 
dessa patologia, traumas no trato genital por laceração do canal de parto ou períneo, ruptura 
uterina, retenção de tecido placentário e distúrbio de coagulação materno. (MACEDO PC, 
LOPES HH, 2018)

Grande parte dessa complicação do parto pode estar relacionado a multiparidade, 
gestação múltipla, anemia preexistente, idade inferior a 20 anos, hipertensas ou aquelas 
que tiveram síndrome hipertensiva durante a gestação. 

O tratamento a ser realizado quando ocorre essa patologia é composto por uma 
sequencia de ações definidas por protocolos utilizado no mundo todo. Primeiro sendo 
iniciado com métodos farmacêuticos, se caso houver falha terapêutica pode ser realizado 
a embolização, ligaduras de artérias selecionadas, sutura hemostática para correção de 
atonia uterina refratarias e se necessário histerectomia total ou subtotal, mas sempre 
tentando preservar a fertilidade feminina. (RABELÔ MTS, 2021; NAGAHAMA G,2020)

Caso venha a ocorrer HPP por atonia uterina, o tratamento inicial portanto consiste 
em massagem uterina, seguida do uso de ocitócitos, como ocitocina, ergometrina, 
prostaglandinas, misoprostol e derivados. É sabido que a ocitocina é o fármaco mais 
utilizado como uterotônico e na prevenção de hemorragia pós parto, sendo utilizado na 
dose de 10 unidades internacionais (UI) por via intramuscular (IM) ou endovenosa (EV). 
(NAGAHAMA G, 2020)

Como uma segunda opção o misoprostol tem sido investigado como alternativa à 
ocitocina, por ser de fácil administração, manter uma estabilidade em temperatura ambiente 
e apresentar um custo beneficio importante em países em desenvolvimento. (RANGEL 
RCT, 2019; FERREIRA I, REYNOLDS A, 2021)

Entretanto, no exterior, as diretrizes internacionais como Royal College of 
Obstetricians and Gynecologists (RCOG) e da Society of Obstetricians and Gynecologists 
of Canada (SOGC) estão incluindo a Carbetocina, como uterotônico em cesarianas eletivas 
de pacientes com pelo menos um fator de risco para HPP, pelo fato dessa droga apresentar 
eficácia, segurança e possuir uma atividade mais longa no organismo quando comparada 
a ocitocina, evitando então mortes maternas. (BRANDAO AM, 2019; LEMBRIKOV I, 2018; 
GIL-ROJAS Y, 2017)

Se o tratamento farmacológico não for suficiente, como forma de evitar 
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sangramento vem se empregando a cateterização profilática das artérias uterinas, com 
ou sem embolização, com a finalidade de preservar o útero e/ou diminuir o sangramento. 
A embolização uterina foi descrita pela primeira vez em 1979, desde então vem sendo 
adotada progressivamente por ser uma técnica segura, e substituindo a histerectomia, não 
sendo mais obrigatória. (GIL-ROJAS Y, 2017; SANTOS ST, 2019)

Atualmente a morte materna vem diminuindo significativamente em vários países, 
graças ao cumprimento de estratégias como educação, distribuição de renda e local 
de nascimento. No Brasil, segundo a OMS, obteve uma redução significativa, graças a 
medicina de família e comunidade que tem como um do seus indicadores o inicio do pré-
natal precoce e todo o acompanhamento, o pré-natal de alto risco por especialistas, rede 
cegonha, entre outros projetos do governo federal. (Organização Mundial da Saúde, 2012; 
BOROVAC-PINHEIRO A, 2020)

O principal passo para que tenha uma diminuição da taxa de mortalidade, os 
profissionais de saúde precisam identificar os potenciais fatores de risco, fazer um 
diagnóstico precoce e realizar a primeira ação para o tratamento imediato para evitar os 
acidentes e possíveis mortes causadas pela HPP e HPP grave.

Apesar de ser mortalidade evitável a hemorragia pós parto esta refletido no serviço 
de saúde como uma fragilidade de qualificação atenuante e situações sociais em que 
essas mulheres encontram-se na sociedade. Com isso é necessário que toda a equipe 
tenha uma preparação para utilizar protocolos com abordagem multidiciplinar que envolva 
manutenção da estabilidade hemodinâmica, e simultaneamente identificando e tratando 
a causa da perda sanguíneas. (BENTO SF, 2020; NAGAHAMA G, 2020; RABELÔ MTS, 
2021; RANGEL RCT, 2019)

2 | 	MÉTODOS
O estudo tem uma abordagem de caráter descritivo, o qual objetifica descrever 

o comportamento de uma população ou fenômeno, ou estipular uma relação entre as 
variáveis, valendo-se da maneira de comparação, o que possibilita identificar semelhanças 
e diferenças entre elementos de uma região (GIL AC, 2010).

Foi realizado um levantamento de dados de hemorragia pós parto no  Sistema de 
Informações de Agravos de Notificação (SINAN), datando de Janeiro de 2016 a Dezembro 
de 2021, segundo internações por etnia, faixa etária e caráter de atendimento considerando 
o Estado de São Paulo. A partir dos registros do SINAN foi feita a coleta de dados por meio 
de tabelas e análise dos resultados.

O processamento e a análise de dados foram gerados por medidas de frequência 
observadas com o programa TabNet do DATASUS. De acordo com os registros do SINAN 
foi realizada uma coleta de dados em meses  e  a  análise  dos  resultados  foram  feitas  
em  anos,  considerando  o estado de São Paulo no período de 2016 a 2021.
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3 | 	RESULTADOS/ DISCUSSÃO
É constatado no gráfico 1 que as internações segundo caráter de cor/etnia o  maior 

índice de casos de hemorragia pós parto foi no ano de 2020  apresentando 516 casos. 
Foi apurado 260 casos de ocorrência para a raça branca e 4 casos para a raça amarela, 
possuindo a menor taxa naquele ano. No ano de 2021 teve um total de 500 casos, teve uma 
queda de 13 ocorrências na etnia branca e uma diminuição de 1 ocorrido na raça amarela. 
Em contra partida no ano de 2018 a raça branca teve o maior indicador, tendo o total de 267 
casos reportados. Contudo, não houve estudos e evidências científicas que comprovem 
associação de uma determinada raça ao risco de hemorragia pós parto. 

Fonte: DIETRICH GM, et al., 2022; dados extraídos do DATASUS, 2022. 

Com base nos dados apresentados no gráfico 2 em relação à faixa etária, no ano 
de 2016 a idade entre 20 a 29 anos teve uma incidência de 219 casos, tendo uma aumento 
de 25 casos no ano seguinte e mantendo a mesma proporção no ano de 2018. Ja no ano 
de 2019 e 2020, teve uma queda no numero de ocorrido, tendo no total 237 casos de 
hemorragia pós parto em cada ano. Em 2021, houve um novo crescimento, dessa vez 
de 17 casos ocorridos. A menor incidência se manteve no intervalo de 10 a 14 anos. No 
ano de 2018 sendo 4 o maior numero de casos e no ano de 2017 e 2020 tendo 1 caso em 
cada ano. A HPP é mais comum em mulheres jovens, os extremos etários têm menores 
manifestações, sendo difícil ocorrer em mulheres com mais de 80 anos e com menos de 
10 anos. 
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Fonte: DIETRICH GM, et al., 2022; dados extraídos do DATASUS, 2022. 

No gráfico 3, é demonstrado que no estado de São Paulo, os casos de caráter de 
urgência tem sempre o maior índice. No ano de 2016 teve um total de 455 atendimentos, 
sendo 434 urgentes, em 2017 teve um aumento de 71 casos reportados e no ano seguinte, 
em 2018 teve uma elevação novamente, totalizando 542 atendimentos, sendo o maior 
índice quando comparados nos últimos 5 anos. Em questão de caráter eletivo os menores 
índices foi no ano de 2019, tendo no total 14 atendimentos, e nos anos de 2017 e 2019 
tendo 14 casos em cada ano ja citado. O índice de urgência é maior devido a dificuldade 
de encontrar fatores de risco para a hemorragia pós parto na rotina do pré natal. A 
acessibilidade de realizar ultrassom rotineiro também é um empecilho para o achado e 
conduta rápida e eficaz. Com isso, é de extrema importância pontuar a responsabilidade 
que o médico deve ter para que ele consiga durante o trabalho de parto conduzir uma 
cirurgia de alta qualidade, com precisão e de rápido manejo.

Fonte: DIETRICH GM, et al., 2022; dados extraídos do DATASUS, 2022. 
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4 | 	CONCLUSÃO
Sabe-se que o quadro de hemorragia pós parto é imprevisível e de difícil controle, 

com isso o médico responsável precisa ter autonomia e precisão em sua conduta. 
Prevenindo e tratando a HPP, a maioria das mortes maternas tem condições de 

serem evitadas. A prevenção e o tratamento da HPP são, portanto, passos vitais para 
a melhora da saúde da mulher durante o parto e para o alcance dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio. Para atingir esses objetivos, os profissionais de saúde dos 
países em desenvolvimento devem ter acesso a medicamentos apropriados e ser treinados 
em procedimentos relevantes para o manejo da HPP.
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